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“POMBA ENAMORADA OU UMA HISTÓRIA DE AMOR”: 
UMA PROPOSTA PARA A SALA DE AULA
Marcelo Medeiros da Silva (UEPB)1
Pois o desejo de ler, como todos os outros desejos que 
distraem as nossas almas infelizes, é capaz de análise 
(Virginia Woolf).
RESUMO: Considerando ser o texto literário importante elemento na criação da 
identidade do ser humano, uma vez que contribui não só para a sua formação 
intelectual como também para a formação de sua personalidade, este artigo 
elabora uma reflexão sobre o ensino de literatura e do lugar que ela ocupa na 
educação básica. Em seguida, apresenta uma proposta de ensino, a partir do 
gênero conto, mediante uma perspectiva que valoriza a leitura integral do texto 
literário e o fomento à participação ativa do leitor de forma que possa haver 
não só a aproximação entre texto e leitor, mas também que este possa fruir, 
esteticamente, o texto que lhe é dado a ler.  
Palavras-chave: Leitura. Literatura. Ensino. Formação de Leitores.
 
RESÚMEN: Teniendo en cuenta que el texto literario es un elemento importante 
en la constitución de la identidad humana, puesto que contribuye no sólo a la 
formación intelectual sino a la formación de la personalidad, en este artículo se 
reflexiona sobre la enseñanza de literatura y su lugar en la educación básica. 
Luego, se presenta una propuesta metodológica con el género cuento desde 
una perspectiva que defiende la lectura integral del texto literario y auspicia la 
participación activa del lector, buscando su acercamiento al texto tanto como 
la fruición estética.
Palabras-clave: Lectura. Literatura. Enseñanza. Formación de lectores.   
1  Professor doutor do Programa de Pós-Graduação em Formação de 
Professores da Universidade Estadual da Paraíba (CAMPUS I) e do CCHE 
(CAMPUS VI). 
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INTRODUÇÃO
Como professores, mas, sobretudo, como leitores de 
Literatura, preocupa-nos a aparente indiferença com que 
os nossos alunos se postam diante da leitura dos mais 
diversos gêneros, mas, em especial, diante da leitura dos 
textos literários. Os argumentos que os nossos leitores 
em formação usam são os mais variados, embora sempre 
questionáveis: quando não é chato, o texto é longo 
demais, as palavras são difíceis, o assunto é mais para 
menina, enfim, muitas são as desculpas apresentadas 
para a não leitura. Ainda que não ler seja um dos direitos 
do leitor, como ensina Pennac (1993), angustia-nos essa 
aparente indiferença de nossos alunos, o que nos causa 
certa frustração que, no entanto, nos motiva ir à busca 
incessante por estratégias, metodologias, outros diriam 
“receitas”, que nos façam aproximar texto (literário) e 
leitor. 
Essa angústia é muito válida, porque sabemos não só 
da importância da leitura em sociedades letradas como 
a nossas, mas, também, da relevância de uma educação 
literária na formação de nossos alunos. Muitos de nós que 
nos preocupamos com o lugar da literatura na educação 
básica e com a formação de leitores somos provas do 
quão importante foi e continua sendo a literatura em 
nossas vidas, não só porque, como lembra Candido 
(2004), ela preencheu e continua a preencher as nossas 
necessidades de fantasia e desejo, mas, sobretudo, 
porque, preenchendo tais necessidades, nos humaniza, 
assim como a vida, com seus altos e baixos, alegrias e 
tristezas.  
Narrar, transitar entre o real e o imaginário faz parte 
de nossa vivência. E por falar em vivência, lembremos, 
aqui, um poema de título homônimo de Violeta Formiga, 
poeta paraibana, assassinada aos 31 anos, em que, se 
tomarmos o vocábulo poema como sinônimo de literatura, 
SocioPoética - Volume 1 | Número 13
julho a dezembro de 201492
teremos uma explicação literária dessa nossa atávica 
fome por esse complexo de textos que, no dizer de Eco 
(2003), a humanidade produziu e produz não para fins 
práticos mas por amor a si mesma:
    
VIVÊNCIA
Faço poema
Como quem faz pão:
Faminta e necessária.
  
Se a literatura é essa necessidade tão vital como 
é o ato de comer, ou até mesmo mais, a escola tem 
nos dado o pão nosso de cada dia? Enfim, se saber e 
sabor possuem o mesmo étimo, por que na escola eles 
são visto como antípodas? Que saberes/sabores sobre o 
literário a escola tem propiciado durante o longo período 
em que nela os alunos permanecem? A leitura dos textos 
literários, na escola, se afigura a esses alunos como 
momentos de brincadeira, riso, diversão? Recorrendo, 
agora, à nossa memória de leitor, como foi a nossa relação 
com a literatura na escola? Que lembranças nos vêm à 
mente quando se fala em literatura? Essas lembranças 
trazem à tona experiências de leitura traumáticas ou 
prazerosas? Como a escola auxiliou a nos tornamos os 
leitores de literatura que hoje somos? E somos mesmo 
leitores de literatura? 
Todas essas questões não têm uma única resposta 
tampouco são decorrentes de um mesmo evento. Elas 
evidenciam que as relações entre literatura e ensino 
estão imbricadas em uma rede em que vários fatores 
se entrelaçam. Para responder às indagações do 
parágrafo anterior, precisamos considerar o sujeito leitor 
de literatura, a formação de professores, os materiais 
didáticos, os currículos e métodos de ensino de leitura e de 
literatura. Refletir sobre isso é crucial não para obtermos 
respostas a tais questões, mas para, se quisermos, fazer 
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com que os sujeitos se apropriem da leitura e da escrita 
(literárias) nos mais diversos contextos de educação. 
E aqui estamos diante de um grande problema: 
parece-nos que temos, como instituição escolar, falhado 
nisso, apesar de experiências alentadoras que nos 
mostram que nem tudo está perdido e que nos têm 
evidenciado que, mais do que ensinar literatura, se é 
que se ensina literatura, é preciso que formemos leitores 
e leitores de literatura. Para tanto, faz-se necessário 
ter em mente uma concepção de literatura que possa 
guiar as nossas atividades em sala de aula. Afinal, como 
afirma Antunes (2003), toda escolha feita na escola está 
amparada por um lastro teórico, conscientemente ou não. 
Nada acontece por acaso, nem mesmo o que se deixa 
de escolher. Por isso, embora haja muitas divergências 
sobre o que venha a ser literatura, questão essa que, de 
acordo com Eagleton (2001), suscita muitas discussões 
que parecem não convergir para um consenso, uma vez 
que muitas são as possibilidades de definição para o que 
é literatura, cremos que, para o exercício da sala de aula, 
tomar a literatura, segundo o pensamento de Antonio 
Candido, pode ser a perspectiva mais adequada para um 
trabalho sistemático e consistente com o texto literário, 
do que podem advir dois resultados positivos: formar 
leitores e, ao mesmo tempo, humanizá-los.       
Por preencher as nossa necessidade de fantasia 
e de desejo, por ser para nós o lugar do possível, a 
confluência do previsível e do imprevisível, não importa 
que os eventos que descreva fujam à lógica do plano 
real, é preciso defender a necessidade da leitura literária 
não só pelo que já apontamos, mas também porque 
inúmeros jovens e adultos gostam de ler, bem como 
porque a literatura é uma das profundas necessidades 
humanas, necessidade que, se não satisfeita, pode causar 
a desorganização pessoal ou a frustração mutiladora. 
Em sendo uma necessidade universal, que precisa ser 
satisfeita e cuja satisfação constitui um direito, ela é 
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fator indispensável de humanização, processo esse que 
é, aqui, compreendido nos seguintes termos: 
Entendo aqui por humanização (já que tenho falado tan-
to nela) o processo que confirma no homem aqueles tra-
ços que reputamos essenciais, como o exercício da re-
flexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com 
o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de 
penetrar nos problemas da vida, o senso de beleza, a 
percepção da complexidade do mundo e dos seres, o 
cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quo-
ta de humanidade na medida em que nos torna mais 
compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, 
o semelhante (CANDIDO, 2004, p. 249). 
A literatura, assim como aquilo que sua leitura 
propicia, é algo que o olhar clínico da racionalidade não 
pode captar, principalmente porque a leitura literária 
possui uma dupla função nem sempre compreendida 
pela desumanidade política e pela sociedade de massa 
tecnológica: como uma experiência de libertação, ela 
faz o leitor esquecer, ainda que por um momento bastante 
efêmero, os problemas e preocupações de sua existência; 
e, como uma experiência de preenchimento, 
possibilita a este mesmo leitor modificar o seu olhar 
sobre as coisas, sobre o seu próprio entorno. Tendo essa 
dupla experiência, a literatura acentua mais ainda o seu 
caráter humanizador porque, como lembra Larrosa (apud 
YUNES, 2003), “[...] Ex – per – ientia significa sair para 
fora e passar através de [...]. O saber da experiência 
ensina ‘a viver humanamente...’ e não se confunde com 
o experimento de verdades objetivas que permaneceram 
externas ao homem”. 
Como experiência de libertação e de preenchimento, 
segundo Paes (1996), a literatura vem “mostrar a 
perene novidade da vida e do mundo; atiçar o poder 
da imaginação das pessoas, libertando-as da mesmice 
da rotina”. A literatura serve-nos como guia em uma 
jornada que nos oferece conhecimento não só sobre 
o mundo exterior, com suas alegrias e tristezas, mas, 
sobretudo, sobre o nosso mundo interior, com nossos 
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anjos e demônios. Neste caso, a literatura se constitui 
como um repositório de experiências humanas, em 
contato com o qual o homem pode evoluir, aspecto esse 
que não é considerado quando, na maioria das vezes, 
o texto literário é objeto de escolarização. Essa é um 
processo inerente à escola, que não pode fugir da seleção, 
formalização e avaliação de conteúdos e tarefas, mas, 
da maneira como vem sendo realizada, tem falseado e 
deturpado o literário ao tentar transformá-lo em escolar 
(SOARES, 2003). 
No quadro geral da educação básica, a literatura 
é tomada como um apêndice da disciplina de Língua 
Portuguesa. O seu ensino é marcado por protocolos e 
convenções que circulam, na escola, “através de materiais 
didáticos que fazem desfilar figuras de linguagem a 
serem reconhecidas, funções de linguagem a serem 
identificadas, fatos históricos a serem justapostos a 
certas ocorrências formais interpretando-as” (LAJOLO, 
1988, p. 92). Essas atividades pouco ou nada dizem 
da relevância do literário em nossa formação e não 
propiciam a aproximação do leitor com o texto literário. 
Sendo assim, a presença do texto literário no ambiente 
escolar, quando não é um pretexto, é marcada por 
abordagens inconsistentes a partir das quais avultam 
perguntas literais que “inviabilizam um mergulho mais 
profundo na obra literária [e que] não habituam o aluno 
a esse movimento de análise mais profundo. Assim, não 
percebem o prazer que proporciona esse envolvimento 
com a leitura [literária], ficando apenas na superficialidade 
de respostas formais” (TAVARES, 2003, p. 108).
 Como se não bastasse tornar a leitura literária 
pretexto para o ensino de outras coisas, exceto o de 
literatura, a escola, “por ser servil, quer transformar 
a literatura em instrumento pedagógico, limitado, 
acanhado, como se o convívio com a fantasia fosse um 
bem menor” (QUEIRÓS, 2002, p. 160), o que tem sido 
conseguido principalmente no ensino médio onde, ao 
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priorizar a historiografia literária, a escola alijou, dessa 
última fase da educação básica, a presença da literatura 
e, consequentemente, a sua leitura, uma vez que o que 
é relevante é o aluno aprender um rol de datas, autores 
e obras. 
Entretanto, à escola compete formar leitores e leitores 
também de literatura e de outras formas artísticas em 
geral. Como fazer isso então? Se, como diz o poeta Carlos 
Drummond de Andrade, amar se aprende amando, ler 
só se aprende lendo. Neste caso, a primeira coisa que 
temos de fazer é expor os nossos alunos diante do texto 
literário. Não de fragmentos, como comumente se faz. 
Não gostamos de uma pessoa pela metade! Ninguém 
compra uma peça de roupa levando consigo apenas a 
manga da camisa ou a perna da calça. Por que com o 
texto literário temos de oferecer apenas um trecho aqui, 
outro acolá? Alguns, já descrentes, poderiam objetar 
que ler um romance ou uma novela é muito difícil porque 
a escola cobra que ministremos os outros conteúdos e 
demos conta da grade curricular. Realmente, para atender 
ao curto tempo de que se dispõe em sala de aula, a 
leitura de um romance é, praticamente, impossível. Mas 
a leitura de um poema? De outros gêneros narrativos 
mais curtos como o conto, a crônica, o apólogo, a fábula, 
o cordel? 
Desde quando ensinávamos na educação básica, 
tínhamos a ligeira impressão de que os gêneros narrativos 
curtos, se bem trabalhados, poderiam servir de trampolim 
para a leitura de gêneros mais longos como a novela, a 
epopeia ou o romance. Essa nossa hipótese nunca tivemos 
tempo de comprovar. Porém, advogamos que o sucesso 
ou o fracasso de nossa atuação na formação de leitores 
depende muito das escolhas de leitura que fazemos. Isso 
só aumenta ainda mais a nossa responsabilidade, já que, 
como lembra um dos documentos oficiais de ensino, 
cabe a nós, como professores, “opera[rmos] escolhas de 
narrativas, poesias, textos para teatros, entre outros de 
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diferentes linguagens que dialogam com o texto literário” 
(BRASIL, 2006, p. 77). 
Se temos de escolher, isso implica que devemos 
ter um repertório de leitura amplo para que possamos 
fazer as escolhas devidas. Como formadores de leitores, 
nós, professores, devemos ser, antes de tudo, leitores. 
O livro, assim como o feijão e o arroz, deve fazer parte 
de nossa cesta básica mensal. Se não dá para comprar 
porque o salário é pouco, porque excedemos na fatura 
do cartão, conheçamos o acervo da biblioteca de nossa 
escola. Leiamos os livros que lá existem. Sabemos, pelas 
andanças no interior do estado da Paraíba, sobretudo 
pelo cariri ocidental, onde temos ministrado palestras 
sobre a relação entre literatura e ensino, que as escolas 
da rede pública têm um acervo muito rico que muitas 
vezes não sai das estantes empoeiradas. 
Sendo assim, que textos levar para a sala de aula? 
Para tal dúvida, existem, a nosso ver, duas alternativas. 
Na primeira, a escolha pode ser do próprio professor; na 
segunda, pode advir por parte dos próprios alunos. Como 
docentes preocupados com a formação de nossos alunos, 
temos a certeza de que os textos que selecionamos 
para leitura e trabalho em sala de aula são, realmente, 
relevantes não só como forma de aprendizagem de 
leitura/escrita, mas como elementos imprescindíveis à 
formação deles. Nesse caso, os alunos lerão aquilo que 
nós, professores, queremos que eles leiam, mas lerão 
não simplesmente para satisfazer à nossa vontade de 
docente e, sim, porque, de fato, aqueles textos trazem 
informações linguísticas e/ou experiências humanas que 
são necessárias para eles em seu processo de formação 
como cidadãos e como seres humanos. 
Muitas das vezes, em se tratando de textos literários, 
escolhemos para os nossos alunos aqueles de que mais 
gostamos seja pelo tema de que tratam, por uma ou 
outra imagem, seja pelo ritmo, seja, simplesmente, 
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pelo autor. Embora notadamente subjetivo, o ato de 
gostar possibilita o início e o possível prolongamento 
da experiência de leitura. Para tanto, devemos estar 
conscientes de que o nosso gosto pressupõe outro: o do 
aluno do ensino fundamental e do médio. Então, como 
professores preocupados com atividades de leitura que 
levem em conta o gosto dos alunos, precisamos conhecer 
bem a nossa turma, ter uma convivência mínima com 
ela de tal maneira que possamos saber que assuntos 
e gêneros podem cair na graça dos alunos. Caso essa 
convivência não exista, há outras formas de conhecer os 
gostos da turma: questionários, sondagens, conversas 
no intervalo ou com os próprios alunos ou com os demais 
colegas professores que lecionam na turma, além da 
observação da convivência dos alunos entre si, são 
formas que podem fazer com que o professor chegue a 
conhecer o público com o qual está trabalhando:
Muitas vezes, descobrimos o universo de interesse atra-
vés das ‘agendas’ de alunos e alunas. O método mais 
comum era perguntarmos de forma direta (ouvindo e 
anotando, através de pequenas fichas; organizando en-
trevistas elaboradas pelos próprios alunos, etc.). Outra é 
descobrindo os filmes que mais apreciam, os programas 
de rádio e televisão a que assistem, as novelas de que 
mais gostaram... (PINHEIRO, 2002, p. 25).
No caso de a escolha partir dos alunos, compete 
ao professor manter-se receptivo e atento aos gostos 
deles, o que exige de si uma história de leitura mais 
ampla do que a do aluno para que possa “se dar bem” 
nessas situações de leitura, situações, por assim dizer, 
concretas, vivas e vívidas. Para tanto, outra exigência se 
faz: ler minimamente bem os textos que pretendemos 
levar para a sala de aula e verificar a adequação deles aos 
alunos.  Cumpre reiterarmos que, partindo do professor 
ou do aluno, o gostar é imprescindível quando se tem 
como objetivo de trabalho a formação do leitor:
Pois bem, gostar é essencial. Sempre se conhece melhor 
quando se gosta. Sempre se faz melhor quando se pensa 
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o que se gosta. Agora, é preciso se entender bem, gostar 
não significa impor nem direcionar. Gostar é importante, 
quando se trata do texto poético em sala de aula, por-
que o gosto contamina, irradia-se, promove a emoção, 
estimula a fantasia, enfim, deixa “alguma coisa no ar”. 
No mínimo, um exemplo de afetividade através do qual 
o professor deixa de ser um professor para ser um lei-
tor, para ser uma pessoa que gosta de poesia. Se deste 
gosto não se aprende nada, aprende-se, pelo menos, um 
pouco de emoção, um pouco de amor. Fica, sem dúvida, 
um exemplo, uma atitude, a noção de uma aventura, um 
pedaço de utopia. Na verdade, considerada a situação 
do aluno, isto é mais que significativo, uma vez que, se 
não se ensina poesia (decerto algo impossível), pode se 
ensinar o gosto e a paixão (BARBOSA FILHO, 2000, p. 
28- 29).  
Sem esquecer-se do gosto pelos textos e de 
fazer uma sondagem sobre os interesses dos alunos, 
é preciso também que o professor saiba que deve 
oferecer aos alunos textos novos que, ao abordarem 
experiências novas por que ainda não passaram, possam 
ser integrados ao universo deles, auxiliando-os a se 
comunicarem com o mundo e alargando, assim, os seus 
horizontes de expectativas (AGUIAR e BORDINI, 1988). 
Ao lado do trabalho com textos escolhidos a partir do 
gosto pessoal do professor, mas, sobretudo, do aluno, é 
preciso elaborar questões interessantes e desafiadoras. 
Por fim, faz-se imprescindível pensar em atividades que 
sejam realizadas pelos alunos não só dentro da sala de 
aula, mas também que possam ser divulgadas para além 
do ambiente escolar, o que pode motivar todos para a 
leitura e a produção de textos dos mais diversos gêneros 
e domínios discursivos. 
Na seção abaixo, vamos apresentar uma proposta de 
abordagem do gênero conto a partir de uma perspectiva 
em que o ato de leitura possa ser um ato prazeroso de 
fruição. A escolha recaiu sobre o conto “Pomba enamorada 
ou uma história de amor”, de Lygia Fagundes Telles, texto 
esse pelo qual temos um carinho especial desde quando 
fomos a ele apresentados como leitura obrigatória para 
o exame vestibular há certo tempo e ao qual sempre 
voltamos e descobrimos nuances antes não percebidas 
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em leituras anteriores. 
Baile, música e amor: encontro marcado em 
sala de aula
Pelo exposto na introdução, entrevemos que 
os eventos de leitura devem ser algo integrado ao 
cotidiano da escola e não apenas momentos esporádicos 
e efêmeros que são realizados em virtude de ter de 
atender a uma exigência da escola ou em virtude desta 
ou daquela data comemorativa exigir que se leiam estes 
ou aqueles textos. Com isso, estamos querendo dizer 
que, se sentimos necessidade de comer o nosso feijão 
com arroz todo dia, se precisamos beber água, dentre 
outras necessidades que nos são vitais, até porque 
fisiológicas, os momentos de leitura na escola devem 
estar no mesmo patamar dessas nossas necessidades 
cotidianas, e os alunos precisam estar conscientes disso. 
Inúmeras são as possibilidades para que possamos criar 
esses momentos. Muitas delas surgirão de nossa prática 
como professores, mas, sobretudo, de nossa criatividade 
como leitores e, em especial, leitores de literatura. 
Em se tratando do conto, gênero que escolhemos 
para pensar em uma abordagem de leitura para a sala 
de aula, abordagem essa que pode ser extensiva a 
outros gêneros, pensamos que poderíamos criar a hora 
do conto, um momento semanal de leitura e discussão 
coletiva de um texto escolhido por um aluno da turma. 
O professor pode indicar o conto a ser lido. Talvez, seja 
prudente que ele indique o primeiro conto a ser lido, 
mas os demais têm de ser, preferencialmente, indicados 
pelos alunos. Um indica o desta semana; outro escolhe 
o daquela, e assim sucessivamente até o final do ano 
letivo. O interessante é que este momento de leitura 
entre no calendário dos alunos. Todavia, cuidado para 
que os alunos não vejam isso como outra forma de ler 
para a obtenção de nota. Esse momento deve ser o 
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de leitura-fruição, um momento com gosto de jogado 
fora em que o importante é o contato com o texto, o 
compartilhar impressões de leitura, o dividir o gosto por 
esta ou aquela palavra, imagem, pensamento extraídos 
do texto lido. 
Com essa primeira sugestão, estamos dizendo que a 
escola precisa se tornar um espaço para leituras aprazíveis. 
Para isso, como professores, precisamos burlar um pouco 
o sistema e esquecer, por um segundo, que cadernetas 
existem, que é preciso atribuir notas, realizar atividades 
avaliativas, como provas, por exemplo, ou cumprir ao pé 
da letra com os conteúdos estabelecidos no programa. O 
fato de o aluno escolher um texto que será lido pela turma 
e explicar as razões dessa escolha, o fato de a turma 
estar lendo um texto escolhido por um dos colegas não 
são atividades? Isso não pode ser avaliado por outros 
critérios que não sejam apenas a atribuição de uma nota? 
É preciso pararmos um pouco de pensar nos conteúdos, 
assim como também se faz necessário quantificarmos 
menos e pensarmos mais na qualidade do ensino que 
ofertamos. Afinal, devemos nos perguntar qual o nosso 
propósito em sala de aula, “(orientar, guiar alguém pelo 
Lear ou pela Oresteia é moldar com as próprias mãos 
os caminhos de outrem), uma vez que toda prática está 
embasada numa concepção [de ensino], que determina 
os fins a que almejamos chegar e principalmente o tipo 
de homem que queremos formar” (STEINER, 1988, p. 
22-23).             
Pensando que vamos realizar um trabalho com 
contos, a seleção dos textos poderia ser feita a partir do 
que dispõe a biblioteca da escola. Aqui, teríamos uma boa 
oportunidade de levar os alunos à biblioteca para conhecer 
o acervo dela e mais especificamente o número de livro 
de contos que ela contém. Os alunos poderiam listar os 
livros encontrados. Uma boa oportunidade para que eles 
reflitam sobre a importância desse gênero textual: a 
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lista. Por que listamos? Em que ocasiões precisamos de 
listas? Uns fazem lista de amigos (vejam, por exemplo, 
a canção escrita por Oswaldo Montenegro2), inimigos, 
amores, sonhos, roupas a serem lavadas (consultem, 
agora, o poema de Álvares de Azevedo É ela!... é ela!... 
é ela3!..., mais especificamente estes versos: “É ela! é 
ela! — repeti tremendo;/mas cantou nesse instante uma 
coruja.../Abri cioso a página secreta.../Oh! meu Deus! 
era um rol de roupa suja!”). 
No caso da lista com os nomes dos livros de contos, 
o professor poderia aproveitar a oportunidade e ensinar 
aos alunos a sistematizar os nomes das obras encontradas 
e organizá-los devidamente. Eis uma boa oportunidade 
2   “Faça uma lista de grandes amigos/Quem você mais via há dez anos atrás/
Quantos você ainda vê todo dia/Quantos você já não encontra mais...//Faça 
uma lista dos sonhos que tinha/Quantos você desistiu de sonhar!/Quantos 
amores jurados pra sempre/Quantos você conseguiu preservar...//Onde você 
ainda se reconhece/Na foto passada ou no espelho de agora?//Hoje é do jeito 
que achou que seria/Quantos amigos você jogou fora?//Quantos mistérios 
que você sondava/Quantos você conseguiu entender?/Quantos segredos que 
você guardava/Hoje são bobos ninguém quer saber?//Quantas mentiras você 
condenava?/Quantas você teve que cometer?/Quantos defeitos sanados com 
o tempo/Eram o melhor que havia em você?//Quantas canções que você 
não cantava/Hoje assovia pra sobreviver?/Quantas pessoas que você amava/
Hoje acredita que amam você?”
3  É ela! é ela! — murmurei tremendo,/e o eco ao longe murmurou — é 
ela!/Eu a vi... minha fada aérea e pura —/a minha lavadeira na janela.//
Dessas águas furtadas onde eu moro/eu a vejo estendendo no telhado/os 
vestidos de chita, as saias brancas;/eu a vejo e suspiro enamorado!//Esta 
noite eu ousei mais atrevido,/nas telhas que estalavam nos meus passos,/
ir espiar seu venturoso sono,/vê-la mais bela de Morfeu nos braços!//
Como dormia! que profundo sono!.../Tinha na mão o ferro do engomado.../
Como roncava maviosa e pura!.../Quase caí na rua desmaiado!//Afastei a 
janela, entrei medroso.../Palpitava-lhe o seio adormecido.../Fui beijá-la... 
roubei do seio dela/um bilhete que estava ali metido...//Oh! decerto... 
(pensei) é doce página/onde a alma derramou gentis amores;/são versos 
dela... que amanhã decerto/ela me enviará cheios de flores...//Tremi de 
febre! Venturosa folha!/Quem pousasse contigo neste seio!/Como Otelo 
beijando a sua esposa,/eu beijei-a a tremer de devaneio...//É ela! é ela! 
— repeti tremendo;/mas cantou nesse instante uma coruja.../Abri cioso 
a página secreta.../Oh! meu Deus! era um rol de roupa suja!//Mas se 
Werther morreu por ver Carlota/Dando pão com manteiga às criancinhas,/
Se achou-a assim tão bela... eu mais te adoro/Sonhando-te a lavar as 
camisinhas!//É ela! é ela, meu amor, minh›alma,/A Laura, a Beatriz que o 
céu revela.../É ela! é ela! — murmurei tremendo,/E o eco ao longe suspirou 
— é ela!
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para ensinar-lhes os rudimentos de como se deve fazer 
uma boa referência bibliográfica, informação essa que vai 
lhes ser muito útil em outros momentos da vida escolar e, 
inclusive, vai ativar outros conhecimentos deles, como, 
por exemplo, o de se seguir a ordem alfabética. De posse 
da lista com os nomes dos livros de contos disponíveis 
na escola, quantas coisas podemos inferir a partir do 
título das obras? Outro ótimo exercício de leitura a ser 
realizado com os alunos é este: levantar hipóteses, fazer 
inferências do que poderá uma obra conter a partir do 
título que ela tem.  O que se pode dizer de um romance 
cujo título é Zero? Ou As esganadas?  A botija? Como 
água para chocolate? O fio das missangas?4
O levantamento de hipótese, assim como as 
atividades preliminares até agora sugeridas, pode ser 
uma etapa prévia à leitura, espécie de motivação. Esta 
pode ocorrer por meio de outras formas. O fundamental 
é que possamos criar condições para que o aluno se sinta 
motivado a ler. Aqui, reportamo-nos a Cosson (2006) 
quando esse autor defende que é preciso realizar uma 
atividade de motivação antes da realização da leitura 
dos textos, pois essa pode despertar a atenção dos 
alunos para a atividade a ser realizada posteriormente. 
Para o autor, a motivação consiste na preparação dos 
alunos para adentrar no texto, de forma que eles sejam 
introduzidos de maneira prazerosa e interativa. Em 
outras palavras, a motivação é uma espécie de convite à 
leitura, à brincadeira com a palavra literária com a qual, 
segundo o poeta José Paulo Paes, quanto mais se brinca 
mais nova ela se torna.
Levantadas as hipóteses ou tendo deixado os alunos 
curiosos, motivados à leitura, é chegado o momento de 
ler o próprio texto. Antes da entrega, o professor pode dar 
algumas informações: falar ligeiramente sobre o autor, 
quantas obras publicou, os temas que o autor/a escolhido 
4  Os autores de tais romances são, respectivamente, estes: Ignácio Loyola 
Brandão, Jô Soares, Laura Esquivel, Clotilde Tavares, Mia Couto.
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abordou, os prêmios, se for o caso, que recebeu. No caso 
do texto a ser lido, podem ser relevantes informações 
sobre quando foi publicado, se faz parte de uma obra 
específica, dizer qual, em que suporte circulou. Ou seja, 
ligeiramente, é preciso, se realmente necessário, dar aos 
alunos um conjunto de informações extraliterárias antes 
de se partir para a leitura efetiva, isto é, o contato corpo 
a corpo com o texto. Este pode ser entregue diretamente 
aos alunos ou apenas por partes, dependendo dos efeitos 
que queremos causar na turma. Se o texto for um conto 
policial, é interessante, para que a turma fique mais 
aguçada e ansiosa para saber o final, que o texto não 
seja entregue por inteiro. 
No entanto, isso fica a critério de cada professor. 
Como docentes, temos de ter autonomia para saber os 
modos como a leitura será conduzida em sala de aula. 
Por fim, antes de irmos às sugestões de leitura do texto, 
uma última observação: ante a dificuldade de escolhas, 
acreditamos que uma boa estratégia seria trabalhar por 
temáticas. Na nossa experiência na educação básica, as 
temáticas que mais agradavam aos alunos eram sobre 
amor, futebol, humor, aventura. O trabalho com temática, 
a nosso ver, propicia uma maior sistematização da forma 
como iremos trabalhar e permite que possamos trazer 
para a sala de aula um gama de textos pertencentes aos 
mais diversos gêneros e/ou suportes. Dessas temáticas, a 
do amor, parece ser uma que agrada a gregos e troianos, 
não só porque o amor é um dos grandes repositórios de 
experiências humanas, mas também porque ele nunca 
saiu de moda, visto que há sempre um fragmento a ser 
descoberto ou a ser acrescentado acerca do discurso 
amoroso.
Como explicado no final da seção anterior, “Pomba 
Enamorada ou uma história de amor”, de Lygia Fagundes 
Telles, o conto a partir do qual pensaremos em uma 
abordagem cujos procedimentos possam ser aplicados 
a outros textos pertencentes ao mesmo gênero, foi 
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escolhido, primeiro, porque tematiza o amor e, segundo, 
porque, do conjunto de contos da autora, é um dos de 
que mais gostamos. Não sabemos, porém, se gostamos 
dele pelo tema de que fala ou se pela forma como o 
conto trata o tema ou se pelo espanto que nos causou 
quando o lemos pela primeira vez e tivemos nossos 
horizontes de leitura frustrados porque o final não era o 
que esperávamos.
Seguidos os procedimentos apontados anteriormente, 
o passo seguinte é a leitura propriamente dita do texto na 
íntegra. Essa primeira leitura pode ser feita em silêncio ou 
em voz alta. Neste último caso, o papel de leitor vai sendo 
alternado entre quem se dispuser a emprestar a voz para 
ler a história. Havendo a necessidade de uma segunda 
leitura, essa poderia ser dramatizada. Neste caso, caberia 
aos alunos escolher quem vai ler no momento em que a 
voz for a do narrador e nos momentos em que a voz for 
a dos demais personagens, o que exige uma atenção a 
mais para poder perceber o momento certo de entrar em 
cena sem que que a leitura do texto seja atropelada. Se 
o professor preferir, pode mostrar a seguinte leitura do 
conto, feita pela atriz Júlia Lemmertz, disponível neste 
endereço: 
http://www.youtube.com/watch?v=PuDixGQ0MUM. 
Após a leitura, esse contato corpo a corpo com o 
texto literário, como o nosso trabalho não pode deixar 
de lado o fato de que estamos diante de um objeto que, 
antes de tudo, é feito de linguagem, de um trabalho 
sobre a linguagem, é preciso que isso fique claro para os 
nossos alunos. Mais uma vez, reportamo-nos ao mestre 
Antonio Candido quando ele afirma que a literatura é um 
objeto que possui três faces: 
1) ela é uma construção de objetos autônomos como 
estrutura e significados; 2) ela é uma forma de expres-
são, isto é, manifesta emoções e a visão de mundo dos 
indivíduos e dos grupos; 3) ela é uma forma de conheci-
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mento, inclusive com incorporação difusa e inconsciente 
(CANDIDO, 2004, p.176). 
Esses três elementos agem em conjunto e provocam 
determinados efeitos sobre o leitor, embora tendamos a 
pensar menos no primeiro, o qual, dos três, se constitui 
na razão de ser da própria literatura, isto é, a maneira 
pela qual a mensagem é construída. Esta “maneira pela 
qual a mensagem é construída é o aspecto, senão mais 
importante, com certeza crucial, porque é o que decide 
se uma comunicação é literária ou não” (CANDIDO, 2004, 
p. 177). 
No caso específico do gênero sobre o qual estamos 
nos detendo, o conto, o professor pode partir do que 
apresenta o próprio livro didático ou partir de outros 
livros, como, por exemplo, Como analisar narrativas, 
de Cândida Vilares Gancho, o qual é um bom livro de 
iniciação à análise do texto ficcional, para pensar alguns 
aspectos da estrutura de tal gênero. A sugestão de partir 
da identificação dos elementos da narrativa no conto 
escolhido é um primeiro passo para uma leitura mais 
integral da obra que possa conduzir os alunos a uma 
possível significação do texto lido. Não estamos aqui 
pregando a análise esquemática e pouco operatória, 
porque quase mecânica, de identificar os elementos da 
narrativa por eles mesmos, em uma metalinguagem, 
quase estéril, que pouco contribui para a formação 
do leitor na educação básica. Esclarecido isso, então, 
como se estrutura o texto escolhido? Podemos começar 
a pensar sobre a estruturação do conto levantando 
hipóteses a partir do próprio título da obra. Neste caso, 
esse levantamento deve ser feito antes da entrega aos 
alunos do texto. As hipóteses deverão ser, pois, anotadas 
para, após a leitura integral, os alunos voltarem para 
elas e discutirem se foram confirmadas ou infirmadas 
pelo próprio texto. 
Ainda acerca da importância do título como primeiro 
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elemento na compreensão da obra literária, registremos 
as seguintes palavras do professor Carlos Reis: 
O título constitui um elemento fundamental de identifi-
cação da narrativa. Elemento marcado por excelência, 
[...] o título pode assumir um papel de grande relevo 
semântico e ser dotado de considerável peso sociocultu-
ral [...].  No plano da sua relação com o texto narrativo 
que identifica, o título pode ser considerado também ele 
‘um texto, muitas vezes deformado, pouco gramatical 
e muito condensado, mas por vezes também perfeita-
mente regular, composto por uma frase completa [...] 
ou, raramente, por uma série de frases encadeadas’. 
[...]. A relação do título com a narrativa estabelece-se 
muitas vezes em função da possibilidade que ele possui 
de realçar, pela denominação atribuída ao relato, certa 
categoria narrativa, assim desde logo colocada em des-
taque. A personagem é justamente uma dessas cate-
gorias, talvez a que com mais frequência é convocada 
pelo título, sobretudo em períodos literários interessados 
no percurso (social, ético, ideológico, artístico etc.). [...] 
Também o espaço, nas suas metamorfoses, é frequente-
mente anunciado pelo título como categoria dominante 
na narrativa em que se encontra. Às vezes, é o tempo 
que é evidenciado pelo título. [...] A importância semio-
narrativa do título apreende-se sobretudo quando nele 
se esboçam determinações de gênero que, confirmadas 
ou não pelo relato, constituem orientações de leitura, 
com inevitáveis incidências semânticas e pragmáticas. 
[...]. Em outros casos, o título pode mesmo solicitar, por 
vezes de forma ardilosa, procedimento de descodifica-
ção próprios de narrativas não-ficcionais (REIS e LOPES, 
1988, p.97-100). 
No conto “Pomba enamorada ou uma história de amor”, 
o que o título pode nos dizer da história? Que orientações 
de leitura ele nos traz a partir de nossa competência 
narrativa? Ainda sobre o título, existe um vocábulo que nos 
chama a atenção: a palavra que serve de epíteto/nome 
para a protagonista. Que valores semânticos ela possui 
e que podem estar em conformidade com os eventos 
da diegese5 narrativa? Neste caso, a nossa intuição de 
leitor parece apontar para a necessidade de consulta a 
5  Por diegese, entendamos “o universo espacial-temporal no qual se 
desenrola a história”, ou seja, “o universo do significado, o ‘mundo possível’ 
que enquadra, valida e confere inteligibilidade à história”, a qual, por sua 
vez, diz respeito “à realidade evocada pelo texto narrativo (acontecimentos 
e personagens)” e que constitui o significado ou conteúdo narrativo (REIS e 
LOPES, 1988, p. 26-27; 49).
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um dicionário, mas não um dicionário comum e, sim, 
um dicionário de símbolos. Se recorrermos a este tipo 
de obra e conferirmos o significado do vocábulo pomba, 
iremos encontrar as seguintes definições: 
Ao longo de toda a simbologia judaico-cristã, a pomba 
– que, com o Novo Testamento, acabará por represen-
tar o Espírito Santo – é, fundamentalmente, um símbolo 
de pureza, de simplicidade, e, também, quando traz o 
ramo de oliveira para Noé, na arca, de paz, harmonia, 
esperança, felicidade recuperada. Como a maior parte 
das representações de animais alados na mesma área 
cultural, é lícito dizer que ela representava a sublimação 
do instinto e, especificamente, do eros.
Na acepção pagã, que valoriza de modo diverso a noção 
de pureza, não a opondo ao amor carnal mas associan-
do-a a ele, a pomba, ave de Afrodite, representa a rea-
lização amorosa que o amante oferece ao objeto de seu 
desejo.
Essas acepções, que só divergem na aparência, fazem 
com que muitas vezes aquilo que o homem tem em si 
mesmo de imorredouro, quer dizer, o princípio vital, a 
alma. É por isso mesmo representada, em certos vasos 
funerários gregos, bebendo em uma taça que simboliza 
a fonte da memória. A imagem é repetida na iconografia 
cristã, a qual, no relato do martírio de São Policarpo, por 
exemplo, faz com que uma pomba saia do corpo do san-
to depois da sua morte.
Todo esse simbolismos provém, evidentemente, da bele-
za e da graça desse pássaro, de alvura imaculada, e da 
doçura do seu arrulho. O que explica que, tanto na lín-
gua mais trivial quanto na mais fina, da gíria parisiense 
ao Cântico dos Cânticos, o termo ‘pomba’ figure entre 
as metáforas maus universais que celebrem a mulher. À 
medida que a alma se aproxima da luz, diz Jean Danié-
lou citando São Gregório Nazianzeno, ela se vai fazendo 
bela, e assume, na luz, a forma de uma pomba.
O amoroso não chama à sua amada minha alma? Obser-
vemos, por fim, que a pomba é uma ave eminentemente 
sociável, o que reforça a valorização sempre positiva do 
seu simbolismo (CHEVALIER, 2007, p.728-729).
A essas acepções, gostaríamos de acrescentar que, no 
imaginário comum, o/a pombo/a é um dos símbolos dos 
namorados. Os pombos são um dos “pássaros do amor” 
porque andam em pares e estão sempre bem próximos 
um dos outros. Os pombos são símbolos de lealdade e 
de amor porque os casais ficam juntos pela vida inteira e 
cuidam de suas crias juntos. De posse dessas informações, 
tendo já lido o conto, o que podemos dizer da relação 
entre o título e a história? Os significados presentes no 
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verbete acima podem ser atribuídos à protagonista do 
conto? Quais, mais especificamente? Que passagens do 
conto podem corroborar que o que está dito no dicionário 
de símbolos se aplica à personagem criada por Lygia 
Fagundes Telles?
Dos elementos que compõem uma narrativa, o enredo 
parece ser o primeiro a partir do qual podemos prosseguir 
com a leitura do referido conto. Antes de qualquer coisa, 
lembremos que, das várias significações possíveis que 
lhe possam ser atribuídas, o vocábulo enredo diz respeito 
ao arranjo de uma história. Isto é, como corpo da 
narrativa, o enredo, a princípio, contém “a apresentação/
representação de situações, de personagens nelas 
envolvidos e as sucessivas transformações que vão 
ocorrendo entre elas”, de maneira que são criadas “novas 
situações até se chegar à final – o desfecho do enredo” 
(MESQUISTA, 1986, p. 07). Quanto à estruturação do 
enredo, este pode apresentar:
[...] uma organização linear, mais próxima da ordem da 
narrativa oral, da narrativa tradicional (mitos, lendas, 
casos, contos populares) em que se respeita a cronolo-
gia (narra-se antes o que aconteceu antes), obedece-se 
à ordem começo, meio e fim, ao princípio da causalidade 
(os fatos são ligados pela relação de causa e efeito) e 
à verossimilhança (procura-se a aparência de verdade, 
respeita-se a logicidade dos fatos) (MESQUISTA, 1986, 
p.16-17). 
Sendo assim, podemos perguntar aos alunos 
se o enredo do conto de Lygia Fagundes Telles lhes é 
semelhante a outras histórias? Para tanto, peçam-lhes 
que voltem ao início do conto:
Encontrou-o pela primeira vez quando foi coroada prin-
cesa no Baile da Primavera e assim que o coração deu 
aquele tranco e o olho ficou cheio d’água, pensou: acho 
que vou amar ele pra sempre. Ao ser tirada, teve uma 
tontura, enxugou depressa as mãos molhadas de suor 
no corpete do vestido (fingindo que alisava alguma pre-
ga) e de pernas bambas abriu-lhe os braços e o sorriso 
meio de lado para esconder a falha do canino esquerdo 
que prometeu a si mesma arrumar no dentista do Rôni, o 
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Doutor Élcio, isso se subisse de ajudante pra cabeleirei-
ra. Ele disse apenas meia dúzia de palavras, tais como, 
você é que devia ser a rainha porque a rainha é uma 
bela bosta, com o perdão da palavra. Ao que ela respon-
deu que o namorado da rainha tinha comprado todos os 
votos, infelizmente não tinha namorado e mesmo que 
tivesse não ia adiantar nada porque só conseguia coisas 
a custo de muito sacrifício, era do signo de Capricórnio 
e os desse signo têm que lutar o dobro pra vencer (TEL-
LES, 1998, p. 24).
 No trecho acima, que será o fio condutor de toda 
a narrativa, expressões como “coroada no Baile da 
Primavera”, “princesa”, “rainha do baile”, ao lermos 
este conto, não nos lembramos dos contos de fadas 
permeados de príncipes e princesas imersos em uma 
atmosfera romântica? Essa atmosfera vai impregnar não 
só toda a história, mas, sobretudo, a protagonista, de 
forma que ela, no embate com a realidade, ainda que 
esta lhe mostre a impossibilidade de realização amorosa, 
vai se negar a ver o que está à frente do próprio rosto 
e persistir na busca de um amor que, desde o início, 
nasceu sob o signo do fracasso. Ainda com relação à 
comparação com os contos de fadas, lembremos que 
inclusive a escolha do tipo de narrador parece corroborar 
essa impressão, isto é, de que o conto lido parece ser um 
conto de fadas às avessas. Afinal, tanto nos contos de 
fadas como neste de Lygia Fagundes Telles, o narrador é 
marcado mais pelo contar do que pelo mostrar. 
Uma vez que os modos narrativos dizem respeito à 
maneira como o narrador apresenta ao leitor a narrativa, 
isso pode ser feito por meio do recurso à representação 
ou à narração. A opção por uma ou outra forma de 
apresentação da narrativa vai condicionar o modo como 
as falas dos personagens serão apresentadas ao longo 
da narrativa. Se o narrador opta pela representação, 
assiste-se ao ato dialógico de enunciar e atuar. Se optar 
pela narração, assiste-se às descrições dos fatos, ações 
da narrativa. No primeiro, a linguagem e o encadeamento 
das ações apresentam-se com mais objetividade. No 
segundo, os eventos narrados são perpassados por uma 
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maior subjetividade que impregna a linguagem por meio 
da qual tais eventos vêm à luz. Em outras palavras, 
considerando o pensamento de Percy Lubbock, as 
intervenções do narrador podem ser analisadas à luz da 
dicotomia contar e mostrar, na qual, segundo a opinião 
de Ives Reuter, estão “dois grandes modos narrativos, 
que são dois polos para os quais as narrativas mais ou 
menos tendem” (REUTER, 2011, p. 59). Sendo assim:
No primeiro modo, a mediação do narrador não é oculta. 
É visível. O narrador é aparente e não dissimula a sua 
presença. O leitor sabe que a história é contada por um 
ou vários narradores, mediada por uma ou várias ‘cons-
ciências’. Esse modo, o do contar (também chamado de 
diegese), é sem dúvida o mais frequente na nossa cul-
tura, das epopeias às notícias de jornal, passando pelos 
romances. No segundo modo narrativo, o do mostrar, 
também chamado mimese, a narração é menos aparen-
te, para dar ao leitor a impressão de que a história se 
desenrola, sem distância, diante de seus olhos, como se 
ele estivesse no teatro ou no cinema. Constrói-se, as-
sim, a ilusão de uma presença imediata (REUTER, 2011, 
p.60).
Ainda com relação ao par contar e mostrar, lembremos que, quanto 
mais o narrador intervém, mais ele mostra e menos conta. Nessa reflexão, 
Lubbock recorre à oposição entre o par cena e sumário (ou panorama). 
“Na CENA, os acontecimentos são mostrados ao leitor, diretamente, sem 
a mediação do narrador que, ao contrário, no SUMÁRIO, os conta e 
os resume; condensa-os, passando por cima dos detalhes e, às vezes, 
sumariando em poucas páginas um longo tempo de uma HISTÓRIA” 
(LEITE, 1991, p.14). “A CENA restringe a ação, apresentando-a num 
tempo presente e próxima do leitor, enquanto o SUMÁRIO a amplifica, 
no tempo e no espaço, distanciando o leitor do narrado” (LEITE, 1991, 
p. 15).   
Poderia ser “Pomba Enamorada ou uma história de amor” uma 
espécie de contos de fadas às avessas? Que outros elementos, além 
da instância narrativa, podem comprovar essa impressão? Aparece na 
história até uma versão do “felizes para sempre”, quando a protagonista 
diz: “acho que vou amar ele pra sempre”. Quais as semelhanças e as 
divergências com os contos de fadas?  Estabelecer essa relação força os 
alunos a aguçarem a competência narrativa (cf. REIS e LOPES, 1988) 
deles e leva-os à busca das possíveis relações intertextuais. E por falar 
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em busca, podemos dizer que o enredo da história gira em torno de uma 
busca. Que busca é essa?
Apesar de configurar-se como um quadro de 
posicionamentos relativos, quando se pensa no espaço, 
seja como categoria literária ou não, vemo-lo, inicialmente, 
apenas como equivalente a espaço físico, lugar por onde 
transitam as personagens, favorecendo o espaço concreto 
em detrimento de outras formas de espaço (subjetivos, 
imaginários, ficcionais, abstratos etc.) muitas das quais 
perpassadas por valores ideológicos e culturais que 
determinam a configuração do espaço dentro da obra 
literária. Sendo assim, para além da sua relevância como 
marcador textual que permite situar espacialmente os 
personagens na narrativa, qual a importância do baile 
dentro da história lida? 
Se formos ao dicionário, encontraremos a seguinte 
definição para o vocábulo baile: “festa em que se dança. 
/ Reunião, local onde se dança ao som da música”. Como 
todo bom baile, o da narrativa de Lygia Fagundes Telles 
não deixa de ter a sua própria trilha sonora. Além da 
Valsa dos miosótis6, há menção à música Nosostros7, 
uma composição de Eydie Gorme e Trio Los Panchos.  Se 
os alunos não as conhecem, seria bom que o professor 
6  Composição de Ernesto Júlio de Nazareth (Rio de 
Janeiro, 20 de março de 1863 — 1º de Fevereiro de 1934), 
pianista e compositor brasileiro, considerado um dos grandes nomes 
do Tango Brasileiro.. Uma versão da valsa a que se faz referência no conto 
pode ser escutada no seguinte endereço eletrônico em versão de Déo Rian: 
http://www.youtube.com/watch?v=_j8lfw3rV6c 
7  Los Panchos: Atiéndeme /Quiero decirte algo /Que quizás no esperes /
Doloroso tal vez //Eddie: Escúchame /aunque me duela el alma /Yo necesito 
hablarte /Y así lo haré //Eddie: Nosotros /que fuimos tan sinceros /que 
desde que nos vimos /amandonos estamos //Eddie: Nosotros /Que del amor 
hicimos /Un sol maravilloso //Romance tan divino //Eddie: Nosotros /Que nos 
queremos tanto /Debemos separarnos /No me preguntes más //Eddie: No es 
falta de cariño /Te quiero con el alma /Te juro que te adoro /Y en nombre de 
este amor /Y por tu bien /Te digo adiós //Los Panchos:  Nosotros /Que nos 
queremos tanto /Debemos separarnos /No me preguntes más//Eddie: No es 
falta de cariño /Te quiero con el alma /Te juro que te adoro /Y en nombre de 
este amor /Y por tu bien //Eddie/Los Panchos /Te digo adiós. Pode-se ouvir a 
seguinte versão: http://www.youtube.com/watch?v=rxt_ftkGrcw.    
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levasse não só a letra, mas as próprias músicas. Aliás, 
antes mesmo da leitura do conto, o professor poderia 
passar as músicas que são citadas no enredo do conto 
como uma forma prévia para fazer os alunos entrarem 
na atmosfera musical que permeia a obra. Mostrar aos 
alunos que as músicas não aparecem aleatoriamente, 
mas, pelo contrário, cada uma delas está ligada a um 
momento significativo do conto e, portanto, potencializa 
sentidos dentro do enredo. Além das músicas que já 
citamos, lembremos que é feita menção à música Ave-
Maria dos Namorados8, uma composição de Anísio Silva. 
O que esta tem a ver com as outras músicas? E com o 
enredo? Aqui, ao chamarmos atenção para a presença de 
tais músicas, procedemos assim porque, consoante lição 
antiga, devemos lembrar que nada em uma narrativa é 
aleatório. Tudo adquire uma funcionalidade.
Considerando-se o fato de a personagem ser a 
representação de pessoas em conformidade com os 
códigos próprios da ficção e de a matéria de que é feita, 
bem como os espaços que habita, serem diferentes da 
matéria e dos espaços dos seres humanos, devemos 
estar atentos ao fato de que:
Se quisermos saber alguma coisa a respeito de perso-
nagens, teremos de encarar, frente a frente, a constru-
ção do texto, a maneira que o autor encontrou para dar 
forma às suas criaturas, e aí pinçar a independência, a 
autonomia e a ‘vida’ desses seres de ficção. É somen-
te sob essa perspectiva, tentativa de deslindamento do 
espaço habitado pelas personagens, que poderemos, se 
útil e necessário, vasculhar a existência da personagem 
enquanto representação de uma realidade exterior ao 
texto (BRAIT, 1990, p. 11).  
Então, como podemos caracterizar os personagens 
8  Ave Maria, rogai por nós os namorados./Iluminai com vossa luz nossos 
amores./Se somos nós, hoje ou depois, mais pecadores/Rogai por nós e o 
nosso amor perdoai.//Bendita sois por todo bem que me fizestes/E abençoai 
o amor que destes para mim,/Mas não deixeis que entre nós dois/Exista 
mais ninguém,/Que seja assim até o fim,/amém! Ouçam essa música nesta 
versão: http://www.youtube.com/watch?v=MxzHxfBUNpg  
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do conto? Que marcas linguísticas permitem comprovar 
a nossa impressão sobre cada um desses seres de papel 
que habita o universo ficcional criado por Lygia Fagundes 
Telles na obra em comento? Essa caracterização das 
personagens se estende ao discurso que elas proferem 
na narrativa?
Na comparação entre enredo e personagem, aquele 
está atrelado a esta. Os personagens que permeiam a 
narrativa, sobretudo Pomba Enamorada e Antenor, são 
planas. Para E. M. Forster, um dos primeiros que encara 
a obra de arte como um sistema e procura estudar a 
relação das personagens no interior da própria obra, sem 
ter por parâmetro a referência a elementos externos, 
são planas as personagens constituídas em torno de 
uma única ideia ou qualidade e podem ser subdivididas 
em tipo e caricatura. Esse modelo de personagem 
opõe-se às personagens redondas que são detentoras 
de complexidade, apresentam várias qualidades e 
tendências, além de serem dinâmicas e multifacetadas. 
Sendo plana, Pomba enamorada corresponde, de fato, 
ao estereótipo do sujeito cego de amor. Este só vê aquilo 
que está condizente com a realidade que criou para si 
mesmo. Neste caso, o conto pode ser lido como uma 
história de amor à moda folhetinesca.
O que podemos extrair do conto considerando a 
sua organização temporal e que seja bem mais do que 
dizer se o tempo é cronológico ou psicológico? Há uma 
ordenação dos eventos em conformidade com certa 
sucessão temporal? A ordenação temporal no conto 
é marcada como? Os eventos aconteceram, houve 
mudanças temporais, mas, nessas mudanças, nossa 
personagem mudou? A construção da personagem bem 
como do tempo pode mostrar que o final do conto não é 
tão aberto como podemos pensar. Afinal, se, ao longo de 
toda a narrativa, a protagonista manteve a insistência em 
amar quem não a queria, se Antenor sempre foi arredio 
com Pomba Enamorada, se esta, mesmo depois de casada 
e já avó, apresenta o mesmo comportamento de quando 
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jovem, isto é, sonhadora, apaixonada, cega na sua busca 
vã por um amor aos moldes dos filmes, livros e revistas 
que lia, é possível que fôssemos surpreendidos por um 
final que tais elementos marcam como previsível? 
Após essa leitura em que os elementos estruturais 
nos permitiram uma compreensão da obra como sendo 
a história de uma mulher em sua busca obsessiva pelo 
amor, uma tentativa alienada para entrar na ordem do 
discurso do destino de “mulher”, qual seja, o de casar-
se e tornar-se esposa e mãe de família, podemos passar 
para uma segunda etapa do trabalho com o texto literário 
em sala de aula, a qual denominamos de ampliando os 
horizontes. 
Em um primeiro momento dessa etapa, pensamos 
que a ampliação dos horizontes de leitura dos alunos 
deve ocorrer a partir do diálogo do texto lido com 
outros textos que versem sobre os mesmos aspectos do 
conto a partir de perspectivas análogas ou divergentes. 
Considerando a temática amorosa que perpassa o conto 
“Pomba Enamorada ou uma história de amor”, o amor 
platônico da protagonista por Antenor, pensamos em 
textos que poderiam ampliar a “trilha sonora” do conto. A 
seleção destes textos dependerá do horizonte de leitura 
do professor que não pode se esquecer de que as músicas 
escolhidas precisam dialogar com o texto lido em sala de 
aula e possibilitar uma ampliação dos horizontes culturais 
dos alunos. O professor pode dividir a turma em grupos 
e entregar a cada um deles um texto diferente e pedir 
que os alunos argumentem se o texto que foi entregue 
ao grupo tem ou não relação com o conto lido em sala. 
A título de sugestão para o repertório musical 
de Pomba enamorada, pensamos nas seguintes 
composições: “Eu sei que vou de amar”, de Antônio 
Carlos Jobim e Vinícius de Moraes; “Não vá embora”, de 
Marisa Monte, além dos seguintes textos literários: “Sete 
anos de pastor Jacó servia”, de Luís Vaz de Camões, e 
“As dádivas do amante”, de Carlos Pena Filho. Tanto 
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as composições musicais quanto os poemas falam da 
idealização do amor, do quão ele é imprescindível para 
o sujeito que se encontra enamorado, do quanto este 
mesmo sujeito é capaz de sacrificar-se em nome desse 
amor para mostrar-se digno do amor que ele devota a 
outrem e do quanto o outro do seu afeto é indiferente ao 
amor que lhe é devotado. Ou seja, todas essas nuances 
costuram o enredo do conto de Lygia Fagundes Telles. 
Acreditamos que assim os alunos terão mais chances de 
perceberem como um mesmo tema pode ser retomado 
em outros textos. Essa percepção é de suma importância 
na formação deles como leitores e, sobretudo, leitores 
de literatura. 
Em um segundo momento, ainda no âmbito 
da ampliação dos horizontes dos alunos, achamos 
pertinente que eles entrem em contato com textos um 
pouco mais densos a fim de que possam alargar os seus 
códigos linguísticos, estéticos, culturais. Uma vez lido o 
conto e lido outros textos literários que versam sobre a 
mesma temática, os alunos precisam também entrar em 
contato com textos críticos que abordem não só o conto 
lido ou o autor cuja obra foi tomada como objeto de 
estudo, mas também abordem a temática que permeia 
o conto trabalhado em sala de aula. Aqui, por exemplo, 
considerando-se o conto “Pomba enamorada ou uma 
história de amor”, cremos que dois textos ou três textos, 
ou até mesmo um único, possam ser entregues à turma. 
Neste caso, poderia ser um texto crítico sobre a autora 
ou sobre a temática. Sobre a autora, sugerimos a leitura 
de “O amor desromantizado em Lygia Fagundes Telles”, 
de Marcos Antonio Martiliano9. Já sobre um dos aspectos 
da temática, indicamos “Os românticos e a valsa”, de 
Dante Moreira Leite, presente no livro O amor romântico 
e outros temas. Aqui, o professor deverá pensar na 
melhor forma de abordar esses textos. Se por meio de 
debates, leitura compartilhada, estudo dirigido. 
9  Texto disponível em: http://www.crmariocovas.sp.gov.br/ntc_l.php?t=013w 
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Um terceiro momento de trabalho com o mesmo 
conto foi pensado. Trata-se de uma etapa que intitulamos 
de Da leitura à escrita: agora o escritor é você. Uma 
das formas de ampliarmos o horizonte dos alunos e 
verificarmos também a compreensão que tiveram da 
obra é pedir que a interpretem. Muitas são as formas 
de registrar essa interpretação. Todavia, achamos que 
devemos pensar em outra possibilidade que não a de 
resposta a um questionário.  Uma possibilidade seria 
reescrever um aspecto do texto: às vezes o final ou uma 
cena que nos chama a atenção. Isso seria um exercício 
de interpretação, mas, sobretudo, de criatividade. Duas 
possibilidades vêm-nos à mente, mas o professor pode 
pensar em outras mais. A primeira delas seria propor 
que a turma escrevesse um final para o conto, já que o 
texto termina em final aberto, embora, como o dissemos 
antes, susceptível de previsibilidade se atentarmos 
para a construção das personagens e a organização do 
tempo dentro do enredo do conto. Mesmo assim, que 
possibilidades de finais os alunos poderiam apresentar 
para o texto lido? Pomba enamorada encontrou Antenor? 
Ele vai ceder às investidas dela e eles poderão viver o 
felizes para sempre? Ou ele vai continuar a recusá-la? 
 Em determinado momento do conto, Pomba 
enamorada escreve umas cartas para Antenor, mas o 
narrador não permite que tenhamos acesso ao conteúdo 
delas. Sabemos que foram “catorze cartas, nove sob 
inspiração romântica e as demais calcadas no livro 
Correspondência erótica, de Glenda Edwin [...] mas na 
hora de mandar as cartas, rasgou as eróticas, foram só as 
outras” (TELLES, 1998, p.26). Eis uma boa oportunidade 
para, nessa época de internet, de correspondência via 
e-mail, o professor trabalhar o gênero carta. Os alunos 
poderão, a partir do perfil da personagem-protagonista 
do conto, escrever uma carta romântica como se tivesse 
sido uma das escritas por Pomba enamorada. As cartas 
poderiam até ser lidas em sala de aula, como se cada um 
dos alunos fosse os personagens do conto. 
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Além disso, dependendo da escola, da relação que o 
professor tiver com a turma, no lugar da carta romântica, 
os alunos/alunas poderão escrever uma carta erótica. Se 
for de teor romântico, sugerimos que o professor leve, 
antes, por exemplo, o poema Todas as cartas de amor 
são ridículas, do heterônimo Álvares de Campos. Pode 
aproveitar e levar para os alunos ouvirem a declamação 
que Maria Betânia faz desse poema. Outro texto que seria 
interessante, primeiro por ser do gênero carta, e segundo 
por estar dentro da temática, é As cartas Portuguesas, 
de Mariana Alcoforado. A turma poderia ler todo o livro. 
Afinal, só são cinco cartas, ou ler apenas uma. Depois de 
uma discussão, passaria à redação da carta romântica, 
supostamente, escrita pela protagonista do conto. Caso 
a turma opte por escrever uma carta erótica, muitos são 
os textos que podem servir de estímulo. Pensamos, por 
exemplo, nos poemas jocosos de Gregório de Matos, 
Bocage, nos poemas eróticos de Carlos Drummond ou 
na prosa acentuadamente erótica de Hilda Hilst ou de 
João Ubaldo Ribeiro. Entretanto, cremos que a leitura de 
Obscenidades para uma dona-de-casa, conto de Ignácio 
Loyola Brandão10, pode servir de estímulo à imaginação 
dos alunos, visto que o que movimenta a narrativa é 
o recebimento de cartas eróticas que foram enviadas 
anonimamente para a protagonista, uma honesta esposa 
e senhora de família.
Por fim, é possível mostrar a nossa leitura de uma obra 
de arte interpretando-a em outro suporte. Dependendo 
dos dotes artísticos da turma, pode-se propor que os 
alunos e alunas convertam a história do conto lido em um 
quadro, em uma história em quadrinhos, em um texto a 
ser encenado seja pelos próprios alunos atuando, seja por 
meio do teatro de fantoches ou teatro de sombras.  No 
caso de uma encenação, é preciso adequar o texto para 
tal. Então, dentre as possibilidades, os alunos poderiam 
escolher a cena em que a protagonista está diante da 
10  Texto disponível em: http://www.releituras.com/ilbrandao_
obscenidades.asp 
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cigana. O diálogo entre elas poderia ocorrer de forma 
que, por meio da sumarização, o espectador tivesse 
conhecimento de toda a história. Para a construção 
dessa cena, eles poderiam, antes, ler a Cartomante, de 
Machado de Assis, ou um dos capítulos finais de A hora 
da Estrela, de Clarice Lispector no qual a cartomante 
também aparece fazendo previsões para Macabéa. 
Vejam como em torno de um único texto fizemos girar 
uma gama de outros textos. Isso é, pois, trabalho para 
um semestre inteiro ou mais e tudo começou com uma 
“simples” história de amor.
Para que o que foi exposto aqui não ganhe ares 
de abstrato e evitemos certos discursos de descrença 
segundo os quais no papel as coisas dão certo, mas na 
sala de aula é outra história, gostaríamos de apresentar 
uma experiência concreta com o conto de Lygia Fagundes 
Telles realizada por uma aluna nossa do curso de Letras 
do campus VI da Universidade Estadual da Paraíba 
no âmbito do projeto intitulado de “Um encontro, um 
texto: uma proposta de letramento literário em escolas 
do cariri paraibano e do moxotó pernambucano” do 
qual participamos como colaborador.  O objetivo desse 
projeto de extensão era investigar as práticas de leitura 
e apresentar propostas de abordagem do texto literário 
no universo escolar diferentes daquelas verificadas pelos 
bolsistas a fim de que não só pudéssemos contribuir para 
a formação de leitores de literatura, mas, sobretudo, 
oferecer a esses leitores um trabalho em que saber e 
sabor estivessem amalgamados. 
A experiência em que nos deteremos foi realizada 
como uma das ações da oficina de leitura realizadas em 
uma turma de 2º ano do ensino médio, da rede pública de 
ensino de São Sebastião do Umbuzeiro-PB no período de 
maio a agosto de 2014. Ao todo, foram realizados doze 
encontros. Cada um deles ocorria duas vezes por semana 
e tinha a duração de quarenta e cinco minutos. A oficina 
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foi denominada de “Do primeiro beijo à descoberta do 
amor” e o trabalho com o conto “Pomba enamorada ou 
uma história de amor” ocorreu no sétimo, estendendo-
se para o oitavo, encontro.
 
Como forma de motivar a participação dos alunos 
na leitura do conto de Lygia Fagundes Telles, a bolsista 
entregou-lhes no encontro anterior à leitura de “Pomba 
enamorada ou uma história de amor” um convite para 
um baile literário. No dia marcado para tal evento, 
fantasiada de princesa, a bolsista recepcionou, à porta 
da biblioteca da escola, cada um dos alunos e conduziu-
os ao espaço que foi ornamentado especialmente para 
aquele dia de leitura. Os alunos mantiveram-se curiosos, 
mas poucas informações lhes foram repassadas a fim 
de que as surpresas que estavam por vir não fossem 
antecipadas. 
Como o início do conto é marcado pela presença 
do baile no qual, de início se toca a valsa dos miosótis, 
a bolsista, para fazer os alunos entrarem no clima, 
convidou-os para dançar enquanto todos ouviam a valsa 
ser tocada. Ainda no âmbito das atividades preliminares 
ao ato de leitura, uma vez findada a valsa, foi oferecido 
aos alunos um ponche “tanto para deliciarem-se com 
o líquido quanto para refrescarem-se e prepararem-se 
para saborear o mais importante daquele encontro que 
era a leitura do conto” (SILVA, 2014, s/p). 
Após isso, foi entregue uma cópia do texto para que 
se pudesse iniciar a leitura. Lembremos que no encontro 
anterior, uma vez findado o trabalho com o texto que foi 
usado naquele dia, a bolsista não só tinha entregado o 
convite para o baile literário como havia desenvolvido 
uma atividade, por meio de mímicas, mediante a 
apresentação de palavras motivadoras de forma que 
tanto essa atividade como o convite estimulassem os 
alunos a levantar hipóteses sobre o texto a ser lido e, 
assim, se sentissem com vontade de estarem de volta 
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à oficina. No dia de leitura do conto de Lygia Fagundes 
Telles, após dançarem a valsa dos miosótis e beberem 
um pouco de ponche, os alunos começaram a leitura 
do conto, a qual foi iniciada pela bolsista, e, à medida 
que prosseguia, cada um dos alunos ia assumindo o 
papel de um personagem específico conforme esse fosse 
aparecendo na narrativa. 
Durante esse processo, algumas pausas se fizeram 
necessárias a fim de que os alunos pudessem expressar 
o que estavam entendendo, seja fazendo inferências, 
seja emitindo opiniões ou expondo seus anseios acerca 
da história. Esse foi um momento significativo porque 
possibilitou que o horizonte do texto fosse confrontado 
com o dos alunos e o horizonte dos alunos fosse 
confrontado com o dos demais colegas. Esclareçamos, 
aqui, que por horizonte de expectativa estamos chamando 
o quadro geral que condiciona a leitura e que está 
ligado a determinados fatos e normas eminentemente 
estéticos: o conhecimento que o público tem da obra, a 
experiência advinda de leituras anteriores e a distinção 
vigente entre a linguagem literária e a linguagem prática. 
Os horizontes de expectativa englobam, portanto, todas 
as convenções estético-ideológicas que possibilitam a 
produção/recepção do texto, processo em que a fusão 
dos horizontes de expectativas ocorre obrigatoriamente, 
“uma vez que as expectativas do autor se traduzem no 
texto e as do leitor são a ele transferidas. O texto se torna 
o campo em que os dois horizontes podem identificar-se 
ou estranhar-se” (AGUIAR e BORDINI, 1988, p. 83).      
Como registro das interpretações da leitura dos 
alunos, pediu-se que eles em um pedaço de papel 
ofício escrevessem frases ou palavras que resumissem 
o entendimento do conto lido para que depois fossem 
confrontadas com as impressões advindas da leitura dos 
contos já, ou ainda por serem, trabalhados. Findada a 
leitura, foram realizadas mais duas atividades. A primeira 
foi um sorteio de livros entre os participantes para 
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cuja premiação os professores da escola contribuíram 
doando livros. A segunda foi a escolha da rainha e do rei 
literário. Nesse caso, seria eleita/o não aquele/a cujo/a 
namorado/a, como dito no conto lido, pudesse comprar 
todos os votos, mas, sim, aquele/a que, segundo os 
integrantes da oficina, tive uma maior participação ao 
longo das ações propostas em cada um dos encontros da 
oficina. Os que obtivessem o maior número de votos dos 
colegas receberiam da bolsista a coroa literária. 
Vejamos agora dois fragmentos em que os alunos 
que participaram desse encontro avaliam-no: 
Aluno A: Foi bom né. Pelo menos a gente interagiu mais, 
saiu daquele calor que é a sala. Brincar como forma de 
estudar. Uma parte interessante foi quando cada um co-
loca seu papel no mural.
Aluno B: A gente lia e podia dizer o que achava. Foi 
magnífico. Foi interessante porque não foi entediante, foi 
descontraído. Brincava, mas quando era pra falar sério 
a gente falava. Era uma leitura diferente, a gente inter-
pretava. Dava gosto. Aprendeu a gostar mais de ler e 
interpretar e num foi uma coisa assim, assim. Foi uma 
coisa legal.
Destaquemos, antes de tudo, que o momento de 
leitura aqui relatado é reconhecido como aprazível pelos 
alunos.  Além disso, considerando-se a fala do primeiro 
aluno, três aspectos positivos são ressaltados: houve 
interação, ludicidade, visto que o brincar fez parte do 
processo de estudar, e valorização do pensamento dos 
alunos, já que o que eles pensaram não foi deixado de 
lado ou tomado apenas como objeto de avaliação para a 
atribuição de uma nota. Pelo contrário, ganhou um lugar 
de destaque: foi exposto no mural. O reconhecimento e 
a valorização de seu próprio discurso é algo frisado pelo 
segundo aluno quando afirma que se podia ler e se dizer 
o que achava. 
No final, os alunos não só leram o conto, mas saíram 
conscientes de que é possível ter gosto pela leitura em 
sala de aula desde que a metodologia utilizada seja 
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ressignificada. Mais uma vez, voltamos às palavras do 
segundo aluno de acordo com o qual a experiência de 
leitura vivida na oficina foi “interessante porque não 
entediante”, e foi “descontraída”. Isso diz muito de como 
as práticas de leitura vêm sendo desenvolvidas em nossas 
salas de aula Brasil a fora e da razão por que pensar sobre 
a forma como a leitura vem sendo trabalhada na escola 
ainda constitui a pauta de muitas pesquisas, apesar das 
várias já realizadas, a fim de que a experiência com a 
leitura, em especial a de textos literários, possa se tornar, 
efetivamente, um exercício que, como diz o aluno acima, 
dê gosto, seja diferente e, portanto, se torne “uma coisa 
legal”. 
Por fim, uma última observação: a nosso ver, os 
procedimentos utilizados pela bolsista fisgaram os alunos 
porque o objetivo das ações dela não era dar aula, 
expondo seu conhecimento sobre a autora e sobre o texto. 
A intenção era outra bem diferente. Era, para usar as 
palavras de Pinheiro (2009, p.134), “favorecer o encontro 
com o texto literário e criar condições pedagógicas para 
que [os alunos pudessem] descobrir a riqueza e o encanto 
do texto literário”. Ao final de todos os encontros, em 
que se buscou valorizar a participação dos integrantes 
das oficinas, a expressão de seus pontos de vista bem 
como o “modo peculiar de acolher e referenciar os textos 
lidos”, os alunos saíram marcados. Alguns deles, como 
podemos depreender pelas duas falas acima, puderam 
ter, talvez pela primeira vez, um contato efetivo com o 
texto literário a partir de uma ação pedagógica que tinha 
como preocupação maior não os resultados, mas, sim, 
o processo por meio do qual o texto toca o leitor e este 
reage àquele, atualizando-o a partir do horizonte de suas 
experiências de leitura e de vida.  
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Considerações finais 
Em síntese, a nossa sugestão de trabalho, bem 
como a abordagem adotada pela bolsista durante 
todos os encontros da oficina de leitura a que fizemos 
referência, tem por subsídios alguns dos princípios do 
método recepcional, conforme proposta de Aguiar e 
Bordini (1988) a partir dos pressupostos da Estética da 
Recepção. Inicialmente, o professor precisa investigar 
qual o horizonte de expectativas do grupo dos alunos, isto 
é, o quadro geral que condiciona a leitura deles e que está 
ligado a determinados fatos e normas eminentemente 
estéticos. Nessa primeira etapa, o professor precisa 
saber qual o conhecimento que os alunos têm da obra 
ou gênero literário a serem lidos, qual a experiência que 
têm com a leitura de outros textos literários, quais os 
interesses de leitura que eles apresentam. Ainda nessa 
etapa, é preciso criar situações que desencadeiem o 
questionamento desse horizonte, o que deve ser feito a 
partir da “oferta pelo professor de diferentes leituras que, 
por se oporem às experiências anteriores, problematizam 
o aluno incitando-o a refletir e instaurando a mudança 
através de um processo contínuo” (AGUIAR e BORDINI, 
1988, p. 85). 
Em seguida, é preciso atender ao horizonte de 
expectativa, propiciando o contato com textos literários 
que satisfaçam as necessidades dos alunos-leitores. 
Tal etapa é determinante para que o professor perceba 
quais os temas, enredos, tipos de personagem, gêneros 
de textos que mais atraem a atenção e despertam nos 
alunos o prazer de ler. Como não basta apenas satisfazer 
os alunos oferecendo-lhes textos em conformidade com o 
horizonte de expectativa deles, é preciso que tal horizonte 
seja expandido, o que se dará mediante a ruptura. 
Para tanto, se antes os textos e atividades estavam em 
conformidade com o que os alunos ansiavam, agora, 
é necessário que os textos e as atividades não mais 
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corroborem o sistema de valor e as normas dos alunos, 
os quais, nessa terceira etapa do método recepcional, 
devem se aperceber de estarem ingressando em um 
campo desconhecido que pode desestabilizá-los, mas 
não deve impedi-los de prosseguir com a experiência de 
leitura por caminhos nunca dantes navegados. 
Após essa etapa, a seguinte consistirá no 
questionamento do horizonte de expectativas a partir 
dos saberes que os alunos já possuem, isto é, a partir 
dos códigos estético-histórico-culturais que eles trazem 
consigo mesmos e que lhes serviram de subsídios 
para a compreensão do texto e para a resolução das 
dúvidas que foram sendo geradas ao longo do processo 
de leitura. A última etapa do método recepcional diz 
respeito à ampliação do horizonte de expectativas por 
meio da qual se pode verificar se os alunos tomaram 
consciência das alterações e aquisições obtidas através 
da experiência com a leitura do texto literário e se este 
atuou como uma obra emancipatória, ou seja, se, para 
além da conservação de experiências vividas, procurou 
“antecipar possibilidades não concretizadas, expandir o 
espaço limitado do comportamento social rumo a novos 
desejos, pretensões e objetivos, abrindo, assim, novos 
caminhos para experiências futuras” (JAUSS, 1994, p. 
52).
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